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Borges Amaral, de 26 anos,
em meio a um quadro de de-
pendência em apostas on-
line, as bets. Desde então, a
moradora de Uberlândia (MG)
transformou o luto em uma
campanha por maior respon-
sabilização de empresas e
influenciadores que promo-
vem plataformas de apostas.

Em entrevista concedida à
Agência Pública, publicada em
3 de julho de 2026, Vânia de-
fendeu que a publicidade do
setor exerce papel decisivo no
estímulo ao vício e na ilusão
de enriquecimento fácil.

professora Vânia
de Souza Borges,
de 54 anos, viu a
vida mudar comple-
tamente após per-
der o filho, Rafael

Após perder o filho para as bets, mãe desabafa
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vou Vânia a recorrer a dife-
rentes órgãos públicos. De-
pois de procurar a Polícia Ci-
vil de Minas Gerais e o Minis-
tério Público estadual sem
obter o retorno esperado, ela
decidiu encaminhar uma car-
ta à Comissão Parlamentar
de Inquérito (CPI) das Bets,
instalada no Senado para in-
vestigar a atuação das em-
presas do setor. O documen-
to, ao qual a Agência Pública
teve acesso, passou a inte-
grar os registros da comis-
são, embora o relatório final
da CPI tenha sido rejeitado
pelos parlamentares.

Na avaliação da profes-
sora, quem divulga casas de
apostas também deve res-
ponder pelos danos causa-
dos às pessoas que desen-
volvem dependência. Ao expli-

car esse entendimento, ela
comparou a atuação de influ-
enciadores a de traficantes.

"Eles são traficantes,
sim. Talvez uma modalidade

diferente e mais moderna do
tráfico. Assim como o trafi-
cante de cocaína, que é tão
penalizado pela lei, eu não te-
nho dúvida que essas pes-

soas também são traficantes.
Elas induzem as pessoas,
levam a pessoa ao erro, in-
duzem as pessoas até que
elas percam tudo", disse.

Para Vânia, a publicida-
de das plataformas apresen-
ta uma realidade distante do
funcionamento do mercado.
Segundo ela, muitos criado-
res de conteúdo associam ri-
queza e sucesso às apostas,
quando, na verdade, são re-
munerados pelas empresas
para promover esse tipo de
conteúdo.

"Eles comercializam um
produto, eles simulam que é
uma coisa, e esse produto
não é. [...] Muitos deles fazem
publicidade simulando o
ganho de dinheiro nas plata-
formas, mostram uma rique-
za exorbitante, dão a enten-
der que essa riqueza veio

dessas plataformas, quando
a gente sabe que não é bem
assim, que eles estão na ver-
dade ganhando por trás, que
eles não estão jogando", afir-
ma Vânia.

O caso de Rafael é apon-
tado pela família como um
exemplo das consequências
que a dependência em apos-
tas pode provocar. Antes de
mergulhar no universo das
bets, o jovem levava uma roti-
na dedicada ao trabalho. Sem
interesse em cursar faculda-
de, decidiu abrir o próprio
lava-jato, empreendimento
construído com recursos pró-
prios e que se tornou sua prin-
cipal fonte de renda. A mãe
relembrou que o filho sempre
demonstrou disposição para
trabalhar, "não tinha preguiça"
e construiu a própria indepen-
dência financeira.

Norueguesa desaparecida após jogo
contra o Brasil é encontrada morta

Uma adolescente norue-
guesa de 17 anos, identifica-
da apenas como Nikoline, foi
encontrada morta na madru-
gada de segunda-feira (6/7),
horas após ser dada como
desaparecida na região de
Marbella, no sul da Espanha.
A jovem havia saído para co-
memorar a vitória da Norue-
ga por 2 a 1 sobre o Brasil na
Copa do Mundo e foi vista pela
última vez em uma casa no-
turna em Puerto Banús.

Segundo informações di-
vulgadas pelo jornal Sur, da
região de Málaga, a adoles-
cente desapareceu após uma
noite de encontros com ami-
gos e festas na Costa del Sol.
Inicialmente, familiares e au-
toridades acreditavam que
ela pudesse ter sido vítima de
um sequestro. No entanto, as
investigações revelaram que
Nikoline morreu após ser atro-
pelada em uma rodovia da
região.

A última aparição confir-
mada da jovem ocorreu na

casa noturna Funky Buddha,
em Puerto Banús, um dos
principais pontos turísticos e
de entretenimento da região
de Marbella. De acordo com
o relato da mãe, Nikoline e um
grupo de amigos se encon-
traram em um bar na área de
Calahonda por volta da 1h da
manhã. Em seguida, o grupo
utilizou um carro por aplicati-
vo para chegar ao centro his-
tórico de Marbella, onde se
reuniu com outros jovens no-
ruegueses antes de seguir
para a balada.

A mãe informou que, en-
tre 3h e 4h da madrugada,
uma amiga da adolescente
foi ao banheiro da casa no-
turna. Quando retornou, Niko-
line já não estava mais no lo-
cal. Preocupada com a falta
de contato da filha, a família
acionou as autoridades e ini-
ciou uma campanha nas re-
des sociais em busca de in-
formações. Em um dos ape-
los, a mãe destacou que a
jovem costumava manter
contato frequente quando fi-
cava fora até tarde.
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Rafael Borges Amaral, de 26 anos, uma triste perda
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Flávio diz que momento é o "pior
possível" para EUA impor tarifas

O senador e pré-candida-
to à Presidência Flávio Bolso-
naro (PL) mudou o tom e ape-
lou aos EUA para que não
apliquem a tarifa de 25% so-
bre produtos brasileiros. Du-
rante audiência nesta terça-
feira (7/7) em Washington, o
parlamentar afirmou que este
seria o “pior momento possí-
vel” para adotar a medida, vol-
tou a criticar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e
saiu em defesa do Pix.

“Impor agora uma tarifa
que seria difícil de reverter —
premiando aqueles que são
responsáveis pelas ações em
questão e punindo aqueles que
suportaram suas consequên-
cias — seria o pior momento
possível para agir”, disse Flá-
vio, em um apelo aos membros
da Comissão. A audiência pro-
movida pelo Escritório do Re-
presentante Comercial dos
Estados Unidos (USTR) discu-
te a proposta do órgão para ta-
xar produtos brasileiros impor-
tados pelo país em 25%.

Anteriormente, Flávio Bol-
sonaro havia pedido ao USTR,
em ofício, pelo adiamento da
aplicação das taxas, sob a jus-
tificativa de que as tarifas be-

neficiam o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na corri-
da eleitoral de outubro.

O senador também repe-
tiu o discurso de que a investi-
gação promovida pelo USTR
foi transformada em mote elei-
toral pela atual gestão petista.
“Elas [taxas] foram exploradas
politicamente pelo atual gover-
no brasileiro. Uma tarifa de
25% penaliza todo o povo bra-
sileiro — exceto justamente
as autoridades responsáveis
por essas decisões”, disse
Flávio. De acordo com relato
ao Metrópoles feitos por parti-
cipantes da audiência, Flávio
argumentou que o Pix “não é
um problema” para os Esta-
dos Unidos e afirmou que a
plataforma foi uma iniciativa da
gestão do seu pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Ainda segundo relatos,
Flávio afirmou que o Pix pode
“complementar” o sistema de
pagamentos norte-americano.
Em comunicado enviado à
imprensa, o senador afirmou
ter feito uma “contundente de-
fesa do Pix“ — a plataforma de
pagamentos instantânea ide-
alizada pelo Banco Central do
Brasil entrou no radar os EUA
e foi usada como justificativa
pelo USTR para sugerir novas
taxas ao Brasil.

POSIÇÃO

METRÓPOLES
O Consulado-Geral do

Brasil em Nova York, nos Es-
tados Unidos, informou nes-
ta terça-feira (7) que foi esva-
ziado e fechado temporaria-
mente após as autoridades
interditarem a região por cau-
sa do risco de desabamento
de um edifício vizinho que
está em reforma na ilha de
Manhattan.

Em nota, o consulado in-
formou que a reabertura do
prédio e a retomada dos aten-
dimentos serão anunciadas
assim que houver condições.

O incidente ocorreu na
manhã desta terça, quando
as colunas de um arranha-
céu em reforma começaram
a ceder durante o horário de
pico. Bombeiros, policiais e
equipes de emergência iso-
laram um quarteirão da re-
gião por precaução.

Segundo as autoridades,
duas colunas de sustentação
entortaram entre o 21º e o 22º
andares do edifício comerci-
al, de 37 pavimentos. O pré-
dio fica na Rua 42.

O Corpo de Bombeiros
informou que parte da estru-
tura cedeu entre o 21º e o 26º
andares, fazendo alguns pi-
sos afundarem. A pressão

Consulado do
Brasil em Nova
York é esvaziado
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O senador e pré-candida-
to à Presidência da Repúbli-
ca, Flávio Bolsonaro (PL-RJ),
fez nesta terça-feira (7/7) um
apelo às autoridades dos
Estados Unidos para que de-
sistam da aplicação de so-
bretaxas sobre produtos bra-
sileiros. A manifestação ocor-
reu durante sua exposição
oral em audiência realizada no
Escritório do Representante
Comercial dos Estados Uni-
dos (USTR), em Washington.

No início de sua fala, Flá-
vio pediu aos integrantes da
Comissão que “não impo-
nham as tarifas ao Brasil, pre-
servem o sucesso do Pix e
cancelem esta medida para
que possamos negociar”. O
parlamentar recordou que já
havia levado o mesmo pedi-
do ao presidente Donald
Trump, ao vice-presidente
James David Vance e ao se-
cretário de Estado Marco Ru-
bio, durante viagem realizada
em maio. Segundo ele, as
sanções representam um
erro de grandes proporções,
pois afetam diretamente o
Brasil e sua população, além
de também trazerem prejuí-
zos aos próprios Estados
Unidos.

Flávio fala contra
sobretaxas e
defende Pix
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